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Edson Farias e Mariana Cavalcante

O dossiê “Paisagens das cidades: memórias, 
mediações culturais, infraestruturas e lutas socio-
políticas” é um dos resultados da disciplina “Memó-
rias e paisagens na economia simbólica da cidade”, 
oferecida pelos autores dessa apresentação durante 
o segundo semestre letivo de 2022, no Programa de 
Pós-Graduação em Sociologia do Instituto de Estu-
dos Sociais e Políticos da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro.

 O eixo da proposta da disciplina girou em tor-
no do tratamento analítico conferido às políticas de 
imagens relativas a tônicas mnemônicas depositadas 
nos recortes socioespaciais relativos a processos de 
intervenção em paisagens urbanas. Assim, a partir 
do paradigmático caso da reforma Haussmann em 
Paris (Benjamin, 2006), a disciplina esteve definida 
pela triangulação estabelecida com o nexo entre ima-
gem, espaço e memória. A efetivação da finalidade de 
realizar uma análise de teorias, deu-se pelo enfoque 
na confluência do capitalismo cultural com o plano 
mobiliário e imaterial e, logo, observando as reper-
cussões nos patrimônios histórico-culturais. Diante 
da finalidade de apreender distintas territorializa-
ções dos condicionantes da economia simbólica da 
cidade, foram examinados alguns corpora empíricos 
referidos às paisagens urbanas de três cidades ame-
ricanas. A atenção se voltou para as diferentes ma-

neiras como são delineados domínios de memória, 
mediante a execução de projetos de requalificação de 
fatias de territórios urbanos. Deste modo, o exame 
tomou por alvo a região Soho em Nova Iorque; o cen-
tro histórico da Cidade do México e a recente requa-
lificação da Zona Portuária do Rio de Janeiro. Nesta 
última, a prioridade recaiu na institucionalização da 
Pequena África Carioca como um lugar de memó-
ria, articulando identidades coletivas e dinâmicas 
econômicas referidas ao entretenimento e turismo. 
Ante as três experiências, a expectativa era verificar 
a concretização de desígnios próprios à governança 
sintonizada ao regime contemporâneo de circulação, 
mas igualmente as mútuas coalisões e tensões envol-
vendo redes de micropolíticas, poderes locais e usos 
de espaços patrimoniais.

O movimento mesmo de realização desses ob-
jetivos da disciplina oportunizou o encontro entre 
duas vertentes aplicadas à pesquisa, ao estudo e à 
reflexão socioantropológica das relações, estruturas 
e processos relativos à cidade como materialização 
de tramas sociotécnicas à contrapartida da estrutu-
ração cognitiva e moral, além da formação de juízos 
e gostos, das agências, igualmente, da ratificação ou 
mudança nas teias de significados e imaginários na 
tocada das experiências. De um lado, aquela pers-
pectiva cuja prioridade analítica e interpretativa está 
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depositada nas interpelações das infraestruturas, à 
luz das linhas de forças sociopolíticas que as viabili-
zam, também dos sentidos intrínsecos aos seus usos, 
na “produção” e “construção” do espaço urbano. De 
outro, a lente em que o relevo está posto nas condi-
ções sócio-históricas e dos efeitos que geram quanto 
as durações e rupturas nas paisagens citadinas.  Sem 
a pretensão de esgotá-las, veremos em linhas-gerais 
traços de um e outro viés de abordagem. Cabe situá-
-las, antes, em um esquemático e sumário quadro do 
desenvolvimento da problematização sobre as cida-
des no espaço das ciências sociais no Brasil. 

*              *            *

Na decantação de uma pauta temática que por 
décadas reverberou sobre o imaginário intelectual 
brasileiro, há a tendência na historiografia sobre a 
formação do campo científico das ciências sociais de 
atribuir posição estratégica ao intervalo demarcado 
entre as décadas de 1930 e 1950. Imediatamente an-
terior à consolidação da universidade como centro 
de visibilidade e legitimação do conhecimento, onde 
prevalece a especialização disciplinar, esse período 
é diferenciado, justamente, entre diferentes intér-
pretes, no que diz respeito ao perfil das obras que 
o definem, pelo predomínio do ensaísmo sócio-his-
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tóricos com aspirações totalizadoras. Fazendo eco 
dessa distinção, aqui, nós o tomaremos como ponto 
de partida do breve exame de passagens do discursi-
vo socioantropológica sobre a cidade. Importa dizer, 
não se tem a ambição de uma história conceitual, 
tampouco proceder uma etnografia das ideias. Em 
lugar de reconstruir o movimento lógico e teórico do 
pensamento, o objetivo é tão somente esboçar um 
quadro da atenção conferida, nesse domínio epis-
temológico, à interseção do sistema urbano com as 
transformações socioestruturais no país quando se 
trata da configuração do espaço.

Na continuidade do seu estudo sobre a forma-
ção do patriarcado brasileiro, em Sobrados e mocam-
bos, Gilberto Freyre (2000, p. 600-659) detecta es-
pécie de gradativa remodelação do ethos sádico dos 
homens e mulheres das frações de classes dominan-
tes escravocratas, quando da transferência em larga 
medida dessas famílias para o ambiente urbano de 
algumas cidades maiores, no século XIX. A alteração 
observada, de acordo com o autor, esteve relaciona-
da à intensificação do trânsito entre o Brasil e a Eu-
ropa burguesa industrializada. A gradual e seletiva 
ambientação dos segmentos patriarcais nos cená-
rios urbanos lhes fomentou, portanto, uma transição 
comportamental. Isto é, da pouca parcimônia nas 
exposições de sentimentos contrastantes entre si em 
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contornos das classes sociais, o historiador verifica 
como a acumulação capitalista alcança níveis ex-
pressivos, o que teria fomentado a multiplicação das 
casas bancárias, das empresas de seguro, dos negó-
cios na bolsa de valores. Deixando ver, portanto, o 
quanto a ocidentalização trouxe, conjuntamente à 
unificação pela quantificação monetária, modos de 
percepção sensíveis à complexidade plural de meios 
e fatores intrínseco ao perfil civilizatório de uma so-
ciedade cujo motor são as grandes concentrações ur-
banas.

A ênfase posta por Prado Júnior no engendra-
mento das formas de consciência pelo desenvolvi-
mento das forças produtivas, com sua incidência no 
desenho da estratificação social, em termos de ma-
trizes teóricas, evidencia a distância da prioridade 
dada por Freyre ao padrão comportamental que seria 
próprio ao estamento patriarcal. Ambos autores, en-
tretanto, compartilham do entendimento do quanto 
a emergência das cidades como motor econômico, 
polo de tomadas de decisões e parâmetro cultural e 
civilizatório, a um só tempo, abarcaria a materiali-
dade do território e das tramas corpóreas no Brasil, 
desde meados do século XIX. Não é demais lembrar 
que os dois intérpretes foram contemporâneos dos 
impactos da entrada em funcionamento dos com-
plexos agrofabris na economia das monoculturas de 

círculos familiares e paroquiais, ganharia relevo cer-
ta psicologização que se manifestara nos adiamentos 
daquelas mesmas exposições públicas das emoções. 
Estas passam, desde então, a estar sempre mais re-
guladas pela inserção de instâncias que requisitam a 
teatralização dos atos no convívio público (em âmbi-
tos religiosos ou mundanos) com facções diferentes, 
ainda que da mesma classe, e dessa maneira reque-
rem o refinamento dos gestos no compasso do apro-
fundamento dos mecanismos de controle subjetivo 
das atitudes. Freyre atribui ainda as sucessivas ini-
ciativas de reformas e embelezamento das cidades à 
mesma miríade de transformações relacionadas ao 
aburguesamento dos segmentos patriarcais. 

Por sua vez, a percepção dessa transformação 
socioestrutural, no seio da qual a cidade ascende 
como núcleo de decisão e coordenação das relações 
socioculturais no país, em Caio Prado Júnior (1974, 
p.194), está relacionada à agenda da economia po-
lítica marxista. O autor sublinha o fato de que, du-
rante a fase imperial, a população brasileira crescera 
em torno de 14 milhões de pessoas. No escopo de-
mográfico estratificado socialmente, composto nesse 
período, os segmentos sociais melhor situados eco-
nomicamente passaram a desfrutar de uma rique-
za financeira e bem-estar material comparáveis aos 
encontrados na Europa. À contrapartida dos novos 
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viços da afluência, como água encanada, luz elétrica 
e esgotamento sanitário. Atento às pressões provo-
cadas nos costumes decorrentes do acirramento do 
processo urbano no país, as análises de Florestan 
Fernandes (1978) sobre desaparecimento dos jogos 
e brinquedos infantis, integrados na cultura folclóri-
ca em São Paulo, estão articuladas às suas pesquisas 
correlacionando aspectos psicossociais à dinâmica 
de mudança histórica de implantação da versão in-
dustrialista do capitalismo e da sociedade “vertical-
-competitiva” (Fernandes, 2008). Igualmente inte-
ressada no mesmo problema das transformações no 
plano dos costumes, no andamento da expansão da 
estrutura social urbana no país, só que acentuando a 
incidência dos padrões de dominação sobre modos 
de vida e posturas públicas, Maria Isaura Pereira de 
Queiroz (1979) focaliza os remanejamentos na es-
tratificação social cada vez já obedientes ao fatores 
econômicos, os quais ascendiam ao papel de prota-
gonista na hierarquização das camadas e/ou classes 
sociais, trazendo novos agentes à cena. Segundo a 
autora, nas maiores cidades brasileiras de então, na 
capital nacional, o Rio de Janeiro, o contexto de in-
tensificação do ingresso do país na zona de europeus 
burgueses norte-ocidentais teria propiciado, a ado-
ção de posturas mais “cosmopolitas”, o que provocou 
a desestabilização do que chama de “modos provin-

exportação, seja do café e da cana-de-açúcar. Ainda, 
presenciaram a expansão da malha ferroviária e o 
adensamento populacional das capitais do centro-
-sul, acompanhada do incremento da estratificação 
socioespacial concretizada na divisão cujos emble-
mas eram os palacetes dos bairros “nobres” e o bai-
xo casario de cômodos “populares”. Já faziam parte 
do horizonte de percepção e imaginação dos dois as 
reformas urbanas no Rio de Janeiro (1904-1906), 
Salvador (1912-1916) e São Paulo (1905), além da 
construção de uma cidade planejada, Belo Horizonte 
(1897).  

Mais tarde, já alocado nas ainda recém-insta-
ladas universidades, por volta da década de 1950, 
mais que ratificar esse imaginário caracterizado pela 
vetorização do entendimento sobre as mudanças 
histórico-estruturais no Brasil ressaltando a prepon-
derância da cidade, o pensamento social imerge no 
contexto de um sistema urbano ainda pouco integra-
do e marcado pela dubiedade. Justaposto a práticas 
e símbolos remanescentes da estrutura agrário-pa-
triarcal, mesmo restrita em enclaves, mas se mate-
rializava nos trópicos uma sociedade moderna nos 
cenários citadino onde se entrosavam automóveis, 
maquinários das fábricas, edificações e intervenções 
do urbanismo, também na oferta de bens de consumo 
à disposição de círculos sociais com acesso aos ser-
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Respaldada na demarcação legada por Tön-
nies, a chamada Escola de Chicago, nos primór-
dios do século XX, delimitou um ramo de estudos e 
pesquisas orientado para a especificidade do urba-
no, reconhecendo nele um estilo de vida próprio às 
grandes escalas prenhes de densidade em meio à he-
terogeneidade de indivíduos (Wirth, 1973; Eufrasio, 
1995). Conceituação esta que, por sua vez, escudava-
-se no entendimento da cidade como foco ímpar da 
mudança social. Vertente sociológica cujos desdo-
bramentos se enraízam na imaginação erudita e do 
senso comum sobre urbano e, em muito, inspirada 
nos rastros da atenção dada para o tema das socia-
bilidades na sociologia da metrópole proposta por 
George Simmel (1973, p. 07-25), em que se situa a 
emergência de uma nova cultura caracterizadamente 
intelectual definida pela atitude indiferente aos ape-
los aos sentidos evocados pela parafernália de um 
cenário atravessado pelo adensamento populacional 
e pela indústria. Na mesma Escola de Chicago, prio-
rizou-se a concepção do rural sob a rubrica da civi-
lização e da cultura folk, em suas características de 
isolamento, composta de um grupo iletrado e homo-
gêneo, galvanizado pela intensa solidariedade grupal 
(Redfield, 1947).

Paralelo à propagação do funcionalismo par-
soniano (Alexander, 1985), o diálogo seletivo com 

cianos”, que seriam ainda vigentes em sintonia com 
a estrutura socioeconômica colonial. Paulatinamen-
te, a seu ver, os modos de vida e estilos urbanos aos 
moldes e certas frações de classe dos segmentos mais 
abastados passaram a buscar em Londres e Paris o 
espelho onde queriam se enxergar homogeneamente 
“civilizados”, em oposição aos costumes das camadas 
subalternas, em um contexto agrário-escravocrata.

As linhas analíticas e interpretativas propos-
tas por Florestan Fernandes e Maria Isaura Pereira 
de Queiroz repercutiram no entendimento dos tra-
ços decisivos à sedimentação do sistema urbano-in-
dustrial no Brasil. Em uma e outra linhagem, ressoa 
a tão influente absorção pelo discurso sociológico da 
base canônica fundada sobre a disjunção entre cam-
po e cidade ou rural e urbano, a partir da tipologia 
operacionalizada por Ferdinand Tönnies (1988). 
Segundo o esquema do autor, o campo corresponde 
à tipicidade da comunidade (Gemeinschaft), isto é, 
o princípio de organização social caracterizado por 
relações pessoais, com ênfase nos encontros face a 
face, nos vínculos de vizinhança, logo, sublinhan-
do o envolvimento interpessoal com seus traços de 
integralidade. Por sua vez, a cidade diria respeito à 
sociedade (Gesellschaft), e isto significa relações im-
pessoais e laços contratuais (Nisbet, 1986, p. 41-61). 
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mes do sistema interestatal que se farão evidentes, 
sobretudo, no pós-II Guerra Mundial. O diagnósti-
co sobre o subdesenvolvimento da América Latina, 
por ocasião da etapa posterior ao final da mesma Se-
gunda Guerra, identificou os impasses gerados pelo 
predomínio da estrutura social agrário-ruralista por 
tão longo período, em parte, condicionando o status 
periféricos dessas sociedades nacionais na ordem in-
ternacional (Lippi, 1995). 

As alternativas de desenvolvimento socioeco-
nômico, então propostas, visavam reverter o quadro 
histórico apostando no incremento da industriali-
zação e, no reverso, na montagem de um mercado 
interno de trabalho e de consumo para a produção 
manufatureira dos respectivos países latino-ameri-
canos. É certo que as vozes cada vez assonantes surgi-
das em favor dessa transformação foram viabilizadas 
pelo adensamento da vida urbana no subcontinen-
te, no ínterim pós-colonial que se segue à conquis-
ta da independência política frente às metrópoles 
ibéricas em meio ao variado levante de movimentos 
nacionalistas. Período em que lenta e gradualmente 
se esboçam os traços de um sistema urbano, recom-
posto pelo industrialismo no século XX. Traços esses 
acentuados na medida em que as classes médias e 
setores operariados adquirem proporções sociomé-
tricas mais significativas, estando na contrapartida 

imaginário intelectual reciclado e elasticizado pelo 
círculo acadêmico sociológico de Chicago, facultado 
inicialmente com a estada de Donald Pierson na Es-
cola de Sociologia Política, em São Paulo (Valladares; 
Lima, 2000), engendrou a percepção entre os cientis-
tas sociais brasileiros sobre os elementos encerrados 
nos cenários urbano-metropolitanos ainda reduzido 
diante das dimensões continentais do país. Sobretu-
do, deu acesso a meios de mapeamento empírico e 
ferramentas analíticas para lidar com a constelação 
de fatores cujas afinidades eletivas estão na raiz tan-
to da formação quanto da consolidação da tendência 
sócio-histórica caracterizada pela propagação cada 
vez mais autônoma dos meios técnicos, em sintonia 
com o ideário do alcance do bem-estar material e do 
domínio da natureza, denominada de modernização, 
ainda que numa relação tensa com outras aspirações, 
valores, ideais. Por outro lado, atiçou o pensamento 
a respeito dos impasses e contradições oriundas do 
desenrolar da mesma tendência, sobretudo, consi-
derando os diversos modos como ela se realiza em 
áreas distintas do planeta. Em se tratando do con-
junto da América Latina, e o Brasil em especial, a 
presença tardia das grandes concentrações urbanas 
manifestou transformações agudas experimentadas 
pelas relações sociais, ao estarem conectadas à sis-
temática da economia-mundo capitalista e aos dita-

Edson Farias e Mariana Cavalcante
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ao lado da persistência de práticas clientelistas em 
torno de mandonismos locais e do funcionamento de 
circuitos de economias não integradas ao imperativo 
monetário-financeiro dos mercados autorregulados, 
já que naqueles circuitos, muitas das vezes, as trocas 
estavam sob égide das prestações duais com os seus 
enquadramentos coletivistas (Kowaric, 1994; 1988; 
Kowaric, Campanario, 1994).

No balanço sobre as tendências e perspectivas 
da urbanização brasileira, entre as décadas de 1940 
e 1990, Vilmar Faria (1991) recolhe e analisa um su-
gestivo conjunto de dados sobre o ambiente sócio-
-histórico no qual ocorreu o encontro de elementos 
díspares na composição da complexidade dos pro-
cessos constitutivos, no país, de um amplo e potente 
sistema produtor e consumidor de mercadorias. De 
acordo com o autor, sobremaneira favorecida pelas 
definitivas transformações dinamizadas na econo-
mia brasileira, encabeçada pela ação modernizado-
ra liderada pelo Estado central, entre as décadas de 
1930 e 1980, a pujança dessa rede urbana a tornou 
sede de um parque industrial, incentivado seja pela 
política de substituição de importações, seja pela 
consolidação dos setores produtivos de bens de con-
sumo duráveis e, posteriormente, dos bens inter-
mediários e de capital, com o advento do governo 
militar. Desde 1940, a lógica industrialista norteara 

da montagem, ainda que tímida, de parques indus-
triais autóctones em alguns dos contextos nacionais 
latino-americanos (Argentina, México, Brasil, Chile, 
entre outros). Pressionado pelo formidável incre-
mento do fluxo campo para as cidades, desde então 
se verificou deslocamentos no mapa da estratificação 
social, pois frações desses segmentos sociais partici-
pam de mobilidades com impactos nos seus rendi-
mentos e nível de instrução formal. Algo que os fize-
ram visíveis, inclusive, permitindo reivindicar maior 
representatividade político-institucional, com isso 
alardeando suas plataformas utópicas e ideológicas, 
as quais encontraram em alguma medida eco nos in-
teresses materiais e ideais dos setores empresarial-
-patronais também encerrados no âmbito urbano. 
Menos ou nada afortunadas, outras frações subalter-
nas desse arco de classes sociais, porém, não irão de-
morar em denunciar a segregação espacial cúmplice 
da exclusão e desigualdade socioeconômica, uma e 
outra manifestas nas muitas vulnerabilidades en-
frentadas por esses grupos nas parcelas do território 
que lhes foi possível ocupar. Áreas onde a coorde-
nação conjunta da normatização jurídica do Estado-
-nação com  a prerrogativa da remuneração privada 
do capital estava atravessada pela atualização dos 
mecanismos informais de recrutamento da mão-
-de-obra entre amplos contingentes da população, 
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deixar um campo cada vez mais transformado pela 
concentração fundiária e pela financeirização. A am-
pliação dos modos de viver nas grandes cidades – e 
também nas médias –, nos rastros da concentração 
de renda e de recursos simbólicos e financeiros tra-
duzidos na especulação e da concentração imobiliá-
ria, são indissociáveis da elevação do déficit habita-
cional. Se é mantida a tendência dos migrantes intra 
e interregionais adotarem a solução de moradias nas 
favelas e subúrbios (Valladares, 2016; Zaluar, 2002), 
contudo, as novas levas serão pioneiras na abertu-
ra de outras frentes de ocupação urbana, doravante 
materializadas no soerguimento por autoconstru-
ção de complexos de favelas e na sucessão a perder 
de vista de bairros periféricos (Rizek; Barros, 2006; 
Cavalcanti, 2009). Áreas tendo por fio comum não 
apenas os baixos rendimentos dos seus moradores e 
a escassez de equipamentos públicos de lazer. Nes-
sas expansões urbanas, as já assinaladas restrições 
em nível elevado do acesso à segurança pública, sa-
neamento básico e serviços de distribuição de água 
potável e esgoto se completa com a qualidade baixa 
da educação escolar formal e da assistência médico-
-ambulatorial prestada pelos equipamentos estatais. 
O superlativo aumento das redes de narcotrafican-
tes ou facções milicianas, em termos de escala na 
ocupação de territórios, absorção de mão-de-obra, 

os entrelaçamentos na formação de um mercado na-
cional. Sistema articulado internacionalmente, com 
uma intrigante base urbano-industrial e de serviços, 
a seu ver, possuiria características muito peculiares 
vinculadas à concentração socioespacial da riqueza e 
da distribuição dos serviços públicos, se comparadas 
às congêneres europeias e mesmo anglo-saxônicas 
da América do Norte (Faria, 1991, p.102). Somatório 
que incidiria nos modos de relacionamentos entre os 
grupos e sobre as suas formações simbólicas e iden-
titárias, sabendo estar tais formações cada vez inte-
gradas na otimização dos usos de recursos e equipa-
mentos de comunicação sincronizados ao processo 
de consumo de mercadorias interno.  Deste modo, é 
desfeito o encilhamento do que antes se chamou de 
circuitos econômicos informais populares (Santos, 
2004; Noronha, 2004; Lopes, 2008). Agora, com-
põem o inflado e heterogêneo setor terciário da eco-
nomia, no qual os serviços, a formulação intelectual 
e a veiculação de valores dispõem as bases materiais 
e simbólicas sobre as quais toda estrutura social se 
organizaria. 

Respondendo aos estímulos resultantes des-
sa passagem socioestrutural para o padrão urbano-
-industrial e de serviços, nas últimas três décadas, 
embora já não mais nos patamares dos períodos 
anteriores, estoques demográficos continuavam a 
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urbanidade em decorrência das vicissitudes decor-
rentes das transformações socioestruturais experi-
mentadas pelas diferentes sociedades nacionais no 
continente a partir dos esforços de industrialização. 
Focam-se, assim, as periferias, as estratégias de so-
brevivência, as religiões populares urbanas, as cultu-
ras e festas populares, as formas de lazer e entreteni-
mento. Ressalta-se a desigualdade socioeconômica e 
as exclusões dela consequentes, mas igualmente os 
movimentos socioculturais e as lutas travadas pelas 
conquistas por direitos em favor de agendas redis-
tributivas e/ou morais no reconhecimento de pautas 
identitárias maculadas, algo que coloca em questão 
as formas de representação política. Ou ainda, des-
locado para a cidade-metrópole, o etnógrafo se ocu-
pa dos trajetos e dos usos nas e das cidades, quando 
o que se está em busca é apreender classificações e 
noções territoriais acionadas no mundo cotidiano 
como categorias sociais que se inscrevem em narra-
tivas, imaginários, imaginações, repertórios mobi-
lizados em consensos e lutas pelas quais se aproxi-
mam e distanciam grupos nos usos dos espaços e na 
demarcação contínua de territorialidades (Magnani, 
2000; Frigoli Jr., 2005).

As duas vertentes, às quais nos referimos à 
cima, são herdeiras diretas desse multifacetado pa-
norama de cognição aplicado (e ele mesmo resulta-

concentração de armamentos e subordinação de po-
pulações, coincide com o momento no qual recuou 
acentuadamente atuação de órgãos do Estado no 
atendimento dessas demandas e na incapacidade 
daquele mesmo ente de investir na ampliação das 
infraestruturas (Albernaz; Caruso; Patrício, 2007). 
Nas mesmas áreas, a penetração dos signos dos es-
tilos de vida vinculados ao consumo mercantilizado 
é acirrada, estando as os planos íntimos, privados e 
publica já bastante permeados pelas ecologias so-
ciotécnicas informacionais, com a generalização do 
telefone celular como suporte das interfaces digital-
-cibernéticas. A combinação desses fatores redunda 
no revolvimento e alteração da conceituação e da 
imagem da pobreza no país (Farias; Mira, 2014). Na 
contrapartida socioespacial dessas territorializações 
periféricas estão os espaços fortificados, à maneira 
dos condomínios fechados em que habitam frações 
das classes sociais abastadas (Rio Caldeira, 2000), 
mas também nos quarteirões onde se instalam con-
glomerados multinacionais em arranha-céus cerca-
dos pela rede de serviços direcionados ao atendi-
mento dos conglomerados corporativo-empresariais 
(Iglesias, 2000). 

Nessas mesmas últimas três décadas, no 
cômputo das ciências sociais brasileiras, as cidades-
-metrópoles têm sido focalizadas sob o ângulo da 
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foucaultiana das “políticas de tecnologia e tecnolo-
gias políticas”, à maneira do que se verifica nas abor-
dagens realizadas no Norte-Global, vem inspirando 
uma agenda de pesquisa em que a atenção às “cone-
xões e desconexões, os dispositivos de deixar viver e 
fazer morrer são analisados” prioriza as  “políticas e 
poéticas” das muitas materialidades (Larkin, 2020). 
Estariam elas  no anverso das “(...) promessas de 
futuro, progresso e desenvolvimento de água, esgo-
to, asfalto e eletricidade (...)”. As infraestruturas se 
constituiriam, portanto, em empiricidades oportu-
nas na análise de “formas do exercício do poder e de 
subjetivações contemporâneas”.  (Cavalcanti; Araú-
jo, 2023, p.09).

A disciplina oferecida no IESP/UERJ oportu-
nizou o encontro desta vertente da infraestrutura 
com aquela atida ao problema em torno das rela-
ções entre paisagens citadinas e memórias. Para esta 
perspectiva, importa a proposição do historiador Si-
mon Schama quando identifica na paisagem não a 
matéria bruta da história geológica, mas a enxerga 
como sedimentações das relações humanas que mol-
dam e são igualmente emolduradas pelo ambiente já 
prenhe de significados, na contrapartida das moda-
lidades mentais de classificar e categorizar que deli-
neiam a paisagem como significado (Schama, 1996, p. 
21-24). Logo, um só tempo, obra e efeito, a paisagem 

do) do complexo sistema urbano montado no Brasil.
A virada infraestrutural foi incorporada pela 

antropologia brasileira, na última década, com o 
propósito acessar à dimensão  política da vida coti-
diana no movimento de “desnaturalização possibili-
tada pela etnografia das infraestruturas” (Cavalcan-
ti; Araújo, 2023, p.07). O translado desse paradigma 
para o contexto brasileiro não fez ao custo do apa-
gamento do trajeto de acomodação dos estudos de 
comunidade, ainda nos anos de 1950, até a efetiva-
ção de uma produção socioantropológica centrada 
no tema das moradias, sobretudo favelas, no anda-
mento em o sistema urbano recompôs o território 
no Brasil, ampliando suas seculares contradições ou 
inscrevendo novas facetas do enlace da desigualda-
de socioeconômica com o equacionamento criativo 
na gestão diária das carências por partes de grupos 
sociais acossados pela desassistência estatal. Em fa-
vor das suas lutas por melhorias nas condições vida, 
sintetizadas em rede elétrica, coleta de lixo, acesso 
menos oneroso a materiais utilizados na autocons-
trução de casas, entre outras, as negociações, mesmo 
em condições que lhe são desfavoráveis, com gover-
nos, frações partidárias, outros segmentos da so-
ciedade civil, desvelam  modos pouco ortodoxos de 
fazer política. Embora reciclada, na tocada do acolhi-
mento da virada infraestrutural no país, a referência 
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lações de poder econômico e cultural. Nesse senti-
do, as apropriações são tomadas como exercícios a 
partir da capacidade que as forças decisórias (capi-
tal, ordenamento político e instâncias intelectuais) 
tenham para “impor múltiplas perspectivas à pai-
sagem e vendê-las para o consumo visual” (Zukin, 
1996, p. 206-207). Para a autora, o enobrecimento 
vai corresponder na transformação do vernacular 
em paisagem estética. Já o paisagismo consiste na 
articulação entre sonho e controle social, inspirada 
na arquitetura das estações balneárias fundadas no 
bojo de uma “civilização de hotéis”. Corresponde, 
enfim, ao “(...) cenário, uma fantasia privada com-
partilhada e um espaço liminar que faz a mediação 
entre natureza e artifício, mercado e lugar” (Zukin, 
1996, p. 212).

A apropriação seletiva das formulações acerca 
dos processos de enobrecimento pelo campo intelec-
tual das ciências sociais, no Brasil, dilatou tópicos já 
consolidados nos debates sobre a cidade, em parti-
cular, a cumplicidade estabelecida pela desigualdade 
socioeconômica (e, principalmente, a sua intercessão 
com marcadores sociais de raça) com a exclusão so-
cioespacial na produção do espaço urbano. A tônica 
analítica posta nos usos dos lugares ajudou imprimir 
uma reflexão sobre os mecanismos tácitos de escru-
tínio da presença dos grupos humanos, que contra-

se atualiza nos sentidos que a formatam, penetram e 
trasladam, incluem ou eliminam móveis. Na perma-
nência da sua aparência, a paisagem é então capaz de 
dotar de naturalidade os encadeamentos históricos 
coletivos de complementaridade e conflito. A cidade 
como paisagem é a memória das intervenções, mas 
também o locus, o altar onde se celebram as recipro-
cidades e a arena das lutas que consagram ou esma-
gam modos de atuar sobre a lembrança e possibilitar 
o acesso ao conhecimento proveniente da memória. 
A paisagem urbana guarda na textura os sinais dos 
jogos de poder – os confrontos e apropriações que 
tecem a tela apreendida como cena visível legítima. 
Nesse sentido, a paisagem urbana consiste em uma 
maneira de arrumar o espaço e traduz as trajetórias 
na construção de hegemonias sociais. Não se trata de 
entender essa dimensão do espaço tão somente pelos 
seus aspectos geológicos e urbanísticos-arquitetôni-
cos, mas reconhecer também eventos coletivos como 
elementos paisagísticos.

 A formação da discursividade socioantropo-
lógica em torno de paisagem e memória da cidade 
encontra nos conceitos de “enobrecimento” (gentri-
fication) e “paisagismo”, de acordo com a base canô-
nica formulada por Sheron Zukin (1988), suportes 
no que tange ao entendimento da paisagem urbana 
como a formatação material da assimetria nas re-

Edson Farias e Mariana Cavalcante



23

A
R

Q
U

IV
O

S 
D

O
 C

M
D

, V
. 1

1,
 N

. 0
2,

 J
U

L/
D

E
Z 

20
23

e modos de experiências. No cerne dessa economia, 
o turismo não corresponde tão só a um conjunto de 
atividades econômicas, mas sua semântica designa 
uma gama normativa que regula e controla a circu-
lação mundial no engendramento mútuo de pessoas, 
coisas e saberes. A proposta da mobilidade como um 
novo paradigma sociológico, em John Urry (2000, 
2007; Freire-Medeiros; Lages, 2020), exatamente, é 
vislumbrada à luz da sua concepção sobre a comple-
xidade sistêmica própria ao turismo. O turismo de-
tém, para ele, a potência para se propagar ao longo 
do planeta e com resultados bem diversos, mesmo 
imprevisíveis. Se o sociólogo britânico não despreza 
a importância dos aspectos imóveis nesses processos 
não lineares, a paisagem, em especial, as das cida-
des ocupa uma posição estratégica na conjuminação 
dos vetores da mobilidade com aqueles da duração, 
ou seja, as memórias e, portanto, como historicida-
des referidas à construção de identidades coletivas e 
modos de vida, mas igualmente de enfrentamentos 
sociopolíticos, contracenam com a imaginários e for-
mas espaciais de percepção no fomento e transmis-
são de saberes que orientam condutas (Farias, 2020; 
2011).

Nos seis textos que compõem este dossiê, no 
tratamento dispensado a objetos de conhecimento 
bem diversos entre si, os seus respectivos autores 

cena com as estratégias de distinção adotadas por 
frações de classe abonadas de capitais financeiros e 
culturais, nos cenários que vem se compondo com a 
edificação de shopping-centers, condomínios fecha-
dos, circuitos gastronômicos, logradouros encerra-
dos ao comércio e serviços de “alto padrão”, áreas de 
hospitalidade voltados a viajantes, mais igualmente 
dos patrimônios histórico-culturais refuncionali-
zados como partes desses ambientes integrados às 
territorialidades dos negócios globais e do entreteni-
mento-turismo (Leite, 2004; Rubino, 2009; Mattos, 
2005; Ortiz, Michetti, Nicolau-Netto, 2023). 

Frente a esses contornos que despontaram em 
maior intensidade a partir da década de 1990 em 
diante, as paisagens das cidades emergiram como 
uma empiricidade promissora para observar como 
as dimensões materiais e simbólicas tenderam a não 
apenas se aproximar, mas a tornarem-se recíprocas, 
deixando tíbias as fronteiras sistêmicas entre eco-
nomia, política e cultura. Forjada à luz da percep-
ção desse crescente atravessamento, o emprego da 
categoria de economia simbólica corresponde à ini-
ciativa de taquigrafar a malha complexa de interde-
pendências sociofuncionais que se tem figurado em 
um inédito regime mundial de circulação, cujas de-
terminações estão postas em cumplicidade com am-
biências onde se definem padrões de subjetividade 
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ro, permite analisar como essa articulação alterou a 
paisagem urbana. O desafio analítico e interpretativo 
se coloca na argumentação,  no movimento em que 
duas óticas são apresentadas, de um lado, a do go-
verno; de outra, a dos moradores removidos. Assim, 
narrativas distintas se confrontam sobre a cidade, a 
memória e a identidade.

No diálogo com o modelo da antropologia das 
infraestruturas, Gustavo de Queiroz Mesquita Farias 
volta ao tema do carnaval das escolas de samba do 
Rio de janeiro pelas escolhas políticas e poéticas re-
ferentes à construção ao Sambódromo da Marquês 
de Sapucaí, na primeira metade da década de 1980. 
Deste modo, “O Samba ganha avenida: reflexões so-
bre a construção do Sambódromo do Rio de Janeiro” 
se desenvolve na atenção aos processos sociais de 
produção e construção social desse inaugural local 
fixo dedicado aos desfiles carnavalescos. No artigo, 
mas a partir de um conjunto documental de notícias 
de jornais, a análise se aplica à compreensão do ten-
sionamento entre imaginários de passado e futuro 
durante um período da redemocratização brasileira. 
É da perspectiva desses enfretamentos de sentidos 
que o autor aborda  reconfigurações estendidas do 
desfile das escolas de samba ao espaço urbano do Rio 
de Janeiro.

e autoras modalizam as referências de uma e outra 
vertente aqui tão somente sumarizadas. 

Em “Imaginários e temporalidades em trans-
formação na Barra da Tijuca”, Rodrigo Cerqueira 
Agueda revolve uma documentação composta de jor-
nais para reconstruir  a trama discursiva sobre  um 
“novo modelo de cidade, representado pelo grande 
projeto modernista da Barra da Tijuca”, situado na 
Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro. A argumen-
tação desenvolvida no texto tem por finalidade apre-
sentar como a “manipulação de narrativas” cumpre 
um papel decisivo na demarcação de uma localidade 
na “cartografia simbólica da cidade”. O autor con-
cluiu algo de muito sugestivo em termos da possíveis 
desdobramentos de pesquisa, ou seja, como as polí-
ticas de memórias com atuação nessas demarcações 
não necessariamente tem por referência a própria 
localidade.

Ao longo de “O olhar sobre a Guanabara: a 
transferência da capital e a paisagem carioca na ges-
tão Carlos Lacerda (1960-1965)”, Rachel Ferreira 
Torres articula o processo de requalificação urbana 
às políticas de habitação durante o Governo Carlos 
Lacerda, no então Estado da Guanabara, entre os 
anos de 1960-1965. O emprego de uma documenta-
ção fotográficas produzida pela imprensa da época 
depositadas em arquivos públicos do Rio de Janei-
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local com diversos movimentos que moldaram tanto 
o teatro quanto a realidade do bairro Bexiga. À luz 
desse entrosamento, o artigo se ocupa do intercur-
so entre os anos de 2000 a 2007, no qual o Teat(r)o 
Oficina Uzyna Uzona se dedicou à montagem de Os 
Sertões, de Euclides da Cunha, culminando em uma 
pentalogia composta pelas peças A Terra (2002), O 
Homem I e O Homem II (2003), A Luta I (2005) e 
A Luta II (2006), totalizando 27 horas de espetáculo 
ao longo de cinco anos. 

“Memória e cotidiano nas transformações da 
cidade: o caso de uma comunidade ameaçada de 
remoção em João Pessoa (PB)” resulta do estágio 
da pesquisa de doutorado em Sociologia, ainda em 
curso, de Jéssica Neves Lôro.  Se a capital do estado 
da Paraíba, no nordeste do país, é o contexto urba-
no examinado, o objeto de conhecimento abrange o 
ponto de vista dos de mais de 700 famílias morado-
ras das oito comunidades atingidos pela execução do 
Programa João Pessoa Sustentável (PJPS). A tônica 
na memória e no cotidiano desses habitantes abre 
um caminho para se refletir sobre aspectos como in-
certezas, os rumores, as expectativas e as promessas 
estão na composição subjetiva à contrapartida de fe-
nômenos da remoção. 

O artigo “Entre o passado e o presente: afro-
-patrimônio, memória e identidade na Região Por-
tuária do Rio de Janeiro” elege as disputas e nego-
ciações entre os diferentes atores – Estado, mercado 
e sociedade civil – como foco à análise do entretido 
da patrimonialização com representações sobre raça 
e memória, na Região Portuária da cidade do Rio 
de Janeiro. A implantação e consequências do Pro-
jeto Porto Maravilha são a maneira encontrada por 
Soraia Santos da Silva (a autora) para refletir acer-
ca das transformações que ocorreram nesse lugar. 
Logo, importam o passado e o presente que passam 
estar referenciados por esse projeto. Em particular, 
a indagação gira em torno da inserção do patrimônio 
afrobrasileiro nos itinerários do entretenimento-tu-
rismo impacta em favor da redução da desigualdade 
socioeconômica que historicamente “separa” negros 
e brancos no Brasil.

Quando desloca para São Paulo o contexto da 
empiricidade que analisa, Maria Eduarda Faria Tava-
res imprime também em deslocamento na natureza 
do objeto de conhecimento, porque a encenação da 
uma peça teatral é problematizada no relacionamen-
to com a produção e reprodução do espaço urbano da 
capital paulista. A perspectiva de um urbanismo crí-
tico, exercido pelo Teatro Oficina, centraliza a argu-
mentação que analise a complexa interação daquele 
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